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Resumo 

Este estudo investigou a acurácia e precisão do 
escaneamento intraoral (Primescan, Dentsply Sirona, 
Alemanha) de condutos radiculares em cinco dentes 
preparados em manequim odontológico (13, 11, 21, 16, 
26), totalizando 50 aquisições com scanner. Moldes em 
silicone de adição foram utilizados como controle (n=10), 
e os arquivos STL foram processados e comparados ao 
controle nos softwares Meshmixer e CloudCompare® por 
algoritmo de best fit. A análise estatística (ANOVA -1 fator, 
seguida de teste de Tukey) apresentou diferenças 
somente para acurácia entre 11 e 16 (p < .01), 21 e 16 (p 
< .01) e 16 e 26(p < .05) para média da soma de 
diferenças. Entretanto, detectou precisão entre os grupos. 

Introdução 

O escaneamento intraoral é um recurso fundamental da 
odontologia digital. Fatores como a posição e a angulação 
do dente podem influenciar a qualidade da captura, mas 
a literatura carece de evidências sobre esse impacto. Este 
estudo objetiva avaliar a acurácia e a precisão dos 
arquivos digitais obtidos a partir de preparos intra-
radiculares de diferentes elementos dentais. 

Materiais e Métodos 

O estudo foi conduzido em manequim odontológico com 
preparo para retentores intra-radiculares nos dentes 13, 
11, 21, 16 e 26. Os escaneamentos foram realizados com 
scanner intraoral Primescan (Dentsply/Sirona) em 
condições padronizadas, totalizando 50 aquisições 
(n=10). Como grupo controle, utilizou-se moldagem com 
silicone de adição (FGM) dos canais radiculares (n=10), 
posteriormente digitalizados. Os arquivos STL foram 
processados nos softwares Meshmixer e 
CloudCompare®, sendo sobrepostos ao modelo mestre 
para análise da acurácia por algoritmo de best fit. Os 
dados obtidos foram submetidos a ANOVA de um critério.  

Resultados e Discussão 

Os dados atenderam aos pressupostos de normalidade e 
homogeneidade de variâncias, sendo analisados por 
ANOVA a um critério (p < 0,05), seguido por teste de 
Tukey. Os resultados demonstraram não haver diferença 
estatisticamente significante entre os grupos quanto a 
precisão e diferenças estatisticamente significantes para 
acurácia demonstrado na Tabela 1.  

Tabela 1. ANOVA a 1 fator - Soma das médias das diferenças. 

Letras diferentes mostram diferença estatisticamente detectada. 

 Tabela 2. Precisão. 

ANOVA a um fator (Fisher) 

  F gl1 gl2 p 

precisão 3.21 4 44 0.021 

Conclusão  

O estudo demonstrou a precisão dos arquivos digitais 
obtidos por escaneamento intraoral de condutos e 
detectou diferenças de acurácia entre 11 e 16, 21 e 16 e 
16 e 26. Os resultados reforçam a importância da 
padronização de protocolos e do controle rigoroso das 
condições e técnicas de escaneamento intra-oral. 
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